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 Um breve curriculo.

Fabiano Ostapiv (26/07/1971) é doutor em engenharia 
mecânica e professor titular na UTFPR onde entrou em 
1996. Leciona atualmente no câmpus Pato Branco sobre 
motores a combustão, área na qual é especialista, mas 
tem experiência com fabricação mecânica e materiais 
não convencionais.  
É considerado uma das referências brasileiras no estudo 
do bambu, suas aplicações e usos na engenharia. Além 
de artigos e textos técnicos, tem desenvolvido produtos 
e equipamentos para processamento e gravado vídeos 
educativos sobre o tema. 
Com o nome espiritual de Nanda Sunu das, é  autor do 
livro “Deus e Ciência – O Paradigma Védico” lançado em 
2021, no qual apresenta e confronta a milenar visão teís-
ta vaishnava Hare Krishna, com algumas das principais 
proposições científicas, religiosas e filosóficas da pós-
-modernidade. Entre elas a de origem cíclica do mundo 
e a necessidade de Deus, o observador, cientista e con-
trolador Supremo, para que seja possível a explicação do 
mundo de forma racional.
Casado com Joana D’arc e pai de seis filhos, filho de 
Nestor (1940 2010), professor de educação física, e Sueli 
Terezinha (1948 -  ), professora de letras, Fabiano Ostapiv 
é apaixonado por esportes como basquete, taekwondo, 
natação e surfe.  Colecionador de LPs de vinil, gosta de 
carros antigos, cuidar de pessoas, florestas, bambuzais, 
hortas e jardins, de bons livros e boa música.

Créditos: http://vidaboa.redelivre.org.br/

ENTREVISTA COM:
FABIANO OSTAPIV 

E O BAMBU?  REFLEXÕES SOBRE A 
CULTURA BAMBUZEIRA NO BRASIL

RESUMO
“O bambu é planta sagrada, presente dos deuses, irmão 
dos pobres e dos povos indígenas, pode trazer riqueza, 
segurança e prosperidade para as comunidades e prote-
ção para o meio ambiente”. Esta é possivelmente a mo-
tivação que norteia os trabalhos de pesquisa e extensão 
de Fabiano Ostapiv, professor titular do Departamento 
de Engenharia Mecânica na Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná (UTFPR) do câmpus de Pato Branco.

Palavras-chave
Cultura do bambu; cadeia produtiva do bambu; inovação 
tecnológica; sustentabilidade; remediação de impactos 
ambientais.
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1) Professor Ostapiv, conte-nos um pouco sobre sua trajetória 
profissional, sua relação com a sustentabilidade e os desafios 
iniciais?

Sempre busquei estudar as grandes questões, a auto-
realização, a ecologia profunda, o paradigma holístico 
na ciência, a formação humana, a crise ambiental. Nesta 
busca, o destino ou a sincronicidade que eu considero 
como o aspecto paramatma ou localizado de Deus, me 
levou a assistir uma palestra sobre o mundo do bambu 
e suas potencialidades, feita pelo professor Ghavami, 
no então CEFET-PR em Curitiba, lá pelo ano 2000. 
Percebi que este grande problema, desenvolver a cul-
tura e a cadeia produtiva do bambu no Brasil, poderia 
ser a oportunidade que eu buscava para poder aplicar 
os conceitos da engenharia, ensino, pesquisa, extensão, 
inovação tecnológica, desenvolvimento social, susten-
tabilidade e quem sabe espiritualidade que eu vinha 
estudando, e de alguma forma ajudar no processo, a 
partir de pequenas ações e melhorias que eu poderia 
fazer localmente.  

No final dos anos 90 e início dos anos 2000, eu fazia mui-
ta consultoria técnica para pequenos empresários atra-
vés de um programa de assessoria junto ao SEBRAE e o 
CEFET-PR. E surgiu um empresário que tinha um bam-
buzal de mossô numa propriedade da família no muni-
cípio de Fazenda Rio Grande e uma pequena indústria 
mecânica em Araucária, ambos na região metropolita-
na de Curitiba. Ele produzia alguns produtos de bambu 
para uso no dia a dia, de baixo valor agregado, mas ti-
nha interesse em produzir pisos de bambu, de alto valor 
agregado, que ele tinha visto no Japão quando morava 
lá e pensava em montar um ateliê para treinar jovens 
aprendizes na cultura e arte do bambu. 

 Assim aceitamos o desafio de tentar utilizar esta “ma-
deira de bambu”, retirada dos colmos do bambu mossô, 
para fabricação de pisos e outros produtos. Fomos estu-
dar a planta, o material, os equipamentos, os processos 
e descobrimos um enorme mundo novo.

Chegamos a conclusão que nas condições objetivas 
apresentadas naquele momento, era inviável a produ-
ção do piso de bambu, por diversas razões. Era como 
se tentássemos começar a construir a casa pelo telha-
do. A comunidade dos descendentes japoneses que 
mantinha os bambuzais estava se desintegrando, os 
jovens saíram e ficaram somente os anciãos. A cidade 
fazia pressão sobre a área rural e os bambuzais estavam 
sendo suprimidos para dar lugar a condomínios. A pe-
quena escala e a ausência de equipamentos adequa-
dos trazia muitas dificuldades técnicas as quais não era 
possível superar, sem investir muito tempo e dinheiro. 
O mercado era praticamente inexistente, etc. Mas este 
trabalho abriu as portas e me levou a mergulhar nesta 
nova área, na qual sigo até hoje.

2) Quais as principais atividades realizadas na forma de 
pesquisa-ensino-extensão?

Muito do trabalho técnico e científico que foi realiza-
do na nossa trajetória está registrado nas referências 
bibliográficas. 

3)  Sabemos que os bambuzais são bons amigos do meio 
ambiente e que os  produtos de bambu tem um grande apelo 
ambiental. Teria sido esta a motivação para o sr. se dedicar 
a este tema? 

Em parte sim, iniciamos estudando e aprendendo 
sobre a dinâmica do bambuzal, as características da 
planta, as variedades, o broto comestível, os tratamen-
tos. Grande parte deste conhecimento nos chegou 
através da experiência dos produtores. 

Nesta época, já tínhamos uma parceria com o profes-
sor Celso Salamon que vinha de larga experiência na 
indústria e do mundo da hidráulica e pneumática e vi-
via preocupado com os problemas ambientais e com 
o bem estar comunitário futuro. Produzimos alguns 
móveis, algumas ferramentas como a faca estrela para 
segmentar colmos, testamos adaptações em serra cir-
cular e lixadeira de cinta, fizemos alguns painéis, tes-
tamos colas e adesivos, gabaritos e sistemas simples 
para prensar o material usinado. Era tudo muito expe-
rimental, nos moldes do então Centro Tecnológico. 

Daí veio o mestrado, inicialmente em sustentabilida-
de, depois em mecânica, no qual me dediquei a en-
tender melhor as propriedades do material lignocelu-
lósico produzido pelo bambu e também os impactos 
ambientais positivos e negativos especialmente na 
produção de pisos. Detectamos vários problemas, a 
ausência de fornecedores de matéria prima, a depen-
dência dos adesivos petroquímicos, a baixa qualidade 
do produto devido a problemas técnicos, o desper-
dício produtivo. Somado a tudo isso havia a falta de 
equipamentos nacionais adequados para processar 
bambu e a falta de normas técnicas, livros e manuais 
com informações sobre o assunto em português.

Apesar das dificuldades, víamos claramente o poten-
cial da planta, os inúmeros benefícios ambientais que 
os bambuzais podem oferecer, tais como: a proteção 
das águas e nascentes, o desenvolvimento de corredo-
res ecológicos, a proteção contra o vento, o uso con-
sorciado com outras árvores e plantas, a proteção do 
solo contra o assoreamento, a redução de custos nas 
propriedades rurais, a beleza dos bambuzais, a redu-
ção da pressão sobre as florestas nativas, etc. Existiam 
também as vantagens no uso do material que poderia 
substituir materiais altamente impactantes como o 
alumínio e alguns polímeros nas industrias, além é cla-
ro, da possibilidade de geração de renda e produção 
alimentos na forma de brotos comestíveis.  Apesar de 
todas estes aspectos positivos, parecia que o proble-
ma somente aumentava em dimensão.
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em praticamente todas as áreas, o que era uma gran-
de desvantagem, mas por outro lado, trazia muitas 
oportunidades. Por exemplo, na área agrícola e flores-
tal.  Como produzir mudas baratas? Quais as melhores 
espécies em termos de produtividade? Qual a intera-
ção dos bambuzais plantados com a floresta nativa? 
Qual o melhor manejo para bambuzais plantados com 
finalidade energética? E para a produção de brotos ou 
colmos?  Qual o espaçamento de plantio e a aduba-
ção necessária? Existem diferenças para solo arenoso 
ou argiloso? Qual a resistência mecânica dos colmos? 
Como estas propriedades variam ao longo do compri-
mento do colmo? E com a idade de colheita?  E por aí 
vai, são problemas de pesquisa científica e tecnológi-
ca que precisam ser resolvidos e poderiam ser feitos 
inicialmente com pouco investimento.

Na área de construção civil e arquitetura o cenário se 
repetia. Como fazer uma boa ligação entre os colmos? 
Qual a interação do bambu com o concreto? Como au-
mentar a vida útil de construções de bambu? Quais as 
melhores soluções para preservação do material e qual 
o impacto ambiental destas soluções? As construções 
com bambu são confiáveis? Como é o comportamen-
to das estruturas que usam colmos de bambu? Qual 
a qualificação necessária para a mão de obra? Qual o 
custo construtivo? E a lista de questionamentos segue.

Na área da engenharia mecânica o assunto era consi-
derado mais exótico ainda, mas questões fundamen-
tais para nós estavam justamente neste campo. Como 
produzir pisos, ou placas tipo compensado, aliando 
bambu com outras madeiras ou outros materiais? Por 
meio de quais equipamentos e processos? Como obter 
lâminas de bambu de forma mais eficiente? Seria pos-
sível obtê-las por torneamento, ao invés de fresamen-
to e faqueamento, como o material vindo da China? 
E a segurança e produtividade destes equipamentos? 
Quais os requisitos dos equipamentos para pequena, 
média ou grande escala? Que produtos de bambu se-
riam interessantes e viáveis para pequenos produtores 
e comunidades tradicionais? E quanto aos produtos de 
alto valor agregado? Podem ser produzidos no mode-
lo de industrianato? E daí por diante.

Algumas destas questões nós estudamos e testamos 
no doutorado e em outros trabalhos, mas o desafio era 
imenso. Assim, pegamos uma preciosa dica do profes-
sor Jaime Almeida do Centro de Pesquisa e Aplicação 
da UNB, que ao analisar a cadeia produtiva do bambu 
mostrava que o ciclo do bambu se estabeleceria no 
Brasil de modo semelhante ao que aconteceu com o 
eucalipto, e que no ápice da cadeia produtiva do bam-
bu, depois de criada uma base agrícola e florestal for-
te, estaria a inovação tecnológica. Ora, nós estávamos 
trabalhando numa universidade federal cuja missão 
declarada é a inovação tecnológica, assim passamos 
a pensar o nosso trabalho com o bambu a partir desta 
perspectiva e reduzimos os trabalhos de base florestal 

Então aconteceu o curso na China no final de 2006 
e início de 2007. Durante três meses, com 8 horas de 
aulas diárias e muitas visitas técnicas a plantações, vi-
veiros, indústrias e centros de pesquisa, confirmamos 
a importância do bambu para a nação chinesa e o po-
tencial de desenvolvimento sustentado e riqueza que 
esta planta pode oferecer ao mundo, especialmente 
para o mundo tropical. Com uma política estatal de 
mais de 50 anos e mais de 10 mil empresas trabalhan-
do com o bambu, a China é lider mundial no segmen-
to e tem imensos bambuzais nativos e plantados que 
diminuem, num certo sentido, o imenso impacto que 
o modelo produtivo chinês causa ao meio ambiente 
global.

Tivemos acesso a muito material técnico e de pesquisa 
que comprovava muito daquilo que desconfiávamos. 
Vimos exemplos práticos e funcionais de políticas pú-
blicas desenvolvimentistas, nas quais comunidades, 
agricultores, cooperativas, centros de treinamento, 
comércio, indústrias, universidades, consumidores, 
formavam um conjunto orgânico baseado na produ-
ção e uso do bambu. 

Assim nos convencemos que era possível desenvolver 
no Brasil um  ciclo econômico do bambu, similar ao 
que vinha ocorrendo na China, com ênfase na sus-
tentabilidade, geração e distribuição de renda. Nosso 
trabalho visa, de uma forma bastante modesta e limi-
tada, ajudar nesta construção.

Neste sentido, nos propuzemos a fazer aquilo que po-
díamos, dentro da pesada agenda da universidade. 
Algo que nos pareceu viável inicialmente era justa-
mente auxiliar na produção de material técnico e in-
formativo, a partir do nosso trabalho com a extensão 
e a pesquisa. 

4) Vemos que esta área de estudo do bambu é relativamente 
nova no Brasil e apesar do potencial sócio ambiental e eco-
nômico que apresenta, não está estabelecida, mesmo na 
universidade. Por quê? Quais seriam as dificuldades?

Realmente,  a área é nova mas já tivemos muitos 
avanços e diferentemente de outros ciclos como o do 
eucalipto no qual foi o mercado promoveu o desen-
volvimento da cadeia produtiva, no caso do bambu 
percebemos que é a academia que faz este papel atra-
vés da pesquisa e da extensão, mesmo que de forma 
um tanto quanto dispersa.  

Sobre as dificuldades é preciso contextualizar. Eu e 
o prof. Salamon não fazíamos parte de nenhum pro-
grama de pós graduação, por vários motivos, primei-
ro porque o bambu era considerado um material de 
baixa qualidade e era desprezado de um modo geral; 
segundo, não existia uma área dedicada ao estudo 
de materiais alternativos como o bambu dentro das 
universidades, com raras excessões. Poderíamos dizer 
que era um campo novo, no qual faltava informação 
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especialistas na área. 

5) Mas os senhores conseguiram retornar para a mecânica 
nos estudos com o bambu ou isso não foi possível? 

Conseguimos, retornamos a mecânica fazendo, en-
saiando e modelando alguns produtos e equipamen-
tos. Recentemente estamos trabalhando com reatores 
portáteis para produção de carvão de bambu. Creio 
que este assunto é muito importante, a solução de 
processo que estamos divulgando permite a produ-
ção de carvão ativo com baixo custo e alto valor agre-
gado, pois pode ser utilizado para tratamento de água 
e esgoto e melhoria do solo.  O projeto rendeu um pe-
dido de patente social, aberto para a comunidade. Foi 
desenvolvido no conceito de mínimo produto viável e 
inovação frugal, justamente para poder servir ao bem 
comum.

Outra área que temos trabalhado, especialmente o 
prof. Salamon, é o desenvolvimento de equipamentos 
para planificação do bambu e equipamentos portáteis 
que auxiliem na colheita seletiva de colmos de bambu 
numa floresta.

6) Quais tecnologias relacionadas ao bambu que o senhor 
considera mais promissora para mitigar impactos negativos 
para o meio ambiente e alcançar um maior grau de susten-
tabilidade no nosso país? 

Existem vários problemas sérios, mas o problema dos 
resíduos de agrotóxicos nas águas e no solo é um dos 
maiores problemas ambientais do Brasil. O modelo do 
agronegócio nos impõe este pesado dano. Existem 
indícios de que a maior parte da água doce brasilei-
ra está contaminada com glifosato. Este veneno que 
é largamente utilizado no país, acaba sendo levado 
pelos ventos e volta através das chuvas a centenas 
e até mesmo milhares de quilômetros de distância. 
Pesquisas mostram que até o leite materno de mu-
lheres do Mato Grosso, considerado a região que mais 
planta soja no mundo, contém glifosato. É um proble-
ma terrível.

Sabemos que o carvão de bambu tem boas proprieda-
des de adsorção e pode reter parte deste e de outros 
venenos e melhorar a qualidade da água que bebe-
mos e talvez amenizar o problema da “epidemia” de 
câncer e autismo que nossa sociedade vive. Mesmo 
que isto não seja possível, o carvão de bambu pode 
ser usado para tratar a água da chuva, tornando-a po-
tável, pode ser usado no tratamento de esgoto e para 
melhorar a fertilidade do solo, entre outros usos. 

Com a tecnologia dos fornos portáteis de baixo cus-
to que estamos desenvolvendo é possível produzir 
carvão de bambu de boa qualidade nas pequenas 
propriedades rurais, assentamentos e comunidades 
originárias, agregando valor, reduzindo o desperdí-
cio e incentivando  o plantio de bambuzais, além de 

que fazíamos no início, nos quais tínhamos uma certa  
dificuldade, para nos dedicar mais a inovação na enge-
nharia civil e especialmente na engenharia mecânica. 

Assim fizemos trabalhos de avaliação de produtivida-
de em bambuzais, estudamos algumas características 
do material como a dureza e a variação da densida-
de da madeira do bambu, absorção de energia de 
impacto, resistência mecânica, etc. Eu lembro de um 
dos primeiros trabalhos de caracterização das ripas 
de bambu mossô que fizemos nos laboratórios da en-
genharia florestal da UFPR, descobrimos que a densi-
dade do material variava com a posição no colmo e a 
dureza também. Foi algo incrível, mas quando fomos 
publicar, a ausência de normas entre outros fatores se 
tornaram um problema. Como adaptar as normas e os 
ensaios da madeira para o bambu? Como sensibilizar 
os cientistas desta área sobre um novo material que 
poderia competir com a área clássica que eles domi-
navam? Havia resistência, mesmo assim os resultados 
nesta área ajudavam a fomentar o pensamento crítico 
e esperávamos sensibilizar e incentivar os pesquisado-
res a avançar com o conhecimento, pois muito preci-
sava ser feito.

De maneira análoga fizemos alguns trabalhos na área 
de edificações, testamos paredes de colmos de bam-
bu, vigas, estruturas geodésicas, painéis modulares, 
treliças, construímos estufas agrícolas. A ideia era a 
mesma, fomentar o desenvolvimento motivando os 
especialistas na área. 

5) Mas os senhores conseguiram retornar para a mecânica 
nos estudos com o bambu ou isso não foi possível? 

Conseguimos, retornamos a mecânica fazendo, en-
saiando e modelando alguns produtos e equipamen-
tos. Recentemente estamos trabalhando com reatores 
portáteis para produção de carvão de bambu. Creio 
que este assunto é muito importante, a solução de 
processo que estamos divulgando permite a produ-
ção de carvão ativo com baixo custo e alto valor agre-
gado, pois pode ser utilizado para tratamento de água 
e esgoto e melhoria do solo.  O projeto rendeu um pe-
dido de patente social, aberto para a comunidade. Foi 
desenvolvido no conceito de mínimo produto viável e 
inovação frugal, justamente para poder servir ao bem 
comum.

Outra área que temos trabalhado, especialmente o 
prof. Salamon, é o desenvolvimento de equipamentos 
para planificação do bambu e equipamentos portáteis 
que auxiliem na colheita seletiva de colmos de bambu 
numa floresta.

De maneira análoga fizemos alguns trabalhos na área 
de edificações, testamos paredes de colmos de bam-
bu, vigas, estruturas geodésicas, painéis modulares, 
treliças, construímos estufas agrícolas. A ideia era a 
mesma, fomentar o desenvolvimento motivando os 
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promover a melhoria na qualidade de vida destas po-
pulações.  Este é o principal problema de pesquisa a 
que estamos nos dedicando no momento. E também 
temos o projeto das habitações emergenciais na for-
ma de geodésicas e estufas agrícolas feitas de bambu 
que é outro projeto muito interessante.

7) E quais seriam outras tecnologias e produtos que vocês 
pretendem fazer ou estudar no futuro?  Eles ajudariam na 
construção de um mundo mais sustentável e melhor? 

Esperamos que sim, temos vários projetos na fila, o 
que nos falta são as pessoas certas para ajudar e os 
recursos necessários para ganharmos escala. Temos 
em vista o projeto da oficina modelo para treinamen-
to em fabricação com bambu, o da big bike de bambu 
para comemorar o dia mundial sem carro, dos painéis 
acústicos feitos de bambu carbonizado, de filtros de ar 
usando carvão de bambu ativo, estes são alguns dos 
desafios que esperamos poder realizar.

Estamos articulando uma rede interna na UTFPR, pos-
sivelmente através de um programa de extensão uni-
versitária multicampi que tenha como base o bambu, 
envolvendo inicialmente os campus de Curitiba, Pato 
Branco e Dois Vizinhos que já desenvolveram traba-
lhos significativos nesta área. A meta é transformar a 
UTFPR num centro de referência em tecnologias do 
bambu no Paraná. 

8) Alguma mensagem final? 

Gostaríamos de agradecer o apoio recebido, e lem-
brar do problema da divulgação técnica e científica. 
Sabemos que não adianta somente publicarmos arti-
gos que acabam ficando restritos ao público especiali-
zado. Assim estamos fazendo também um esforço de 
popularização da informação através da publicação 
de manuais técnicos e da edição de vídeos educativos 
disponibilizados na internet. Buscamos ampliar o im-
pacto do nosso trabalho na sociedade no sentido de 
democratizar cada vez mais o acesso as informações 
que podem ser muito úteis para a população em geral. 
Hare Krishna.

Celso Salamon e Fabiano Ostapiv segurando pranchas de surfe revestidas com lâminas de 
bambu (2012).
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